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Reunião do FONASEFE (virtual) – 14/04/2022

Entidades presentes:

ANDES-SN (Amauri/Blume),  ASSIBGE-SN (Cleide Viana), ASFOC-SN  (Paulinho,  Michele Alves),  CONDSEF
(Sérgio Ronaldo, Jussara),  CSP-CONLUTAS (Barela),  CTB (João Paulo - “JP"), FASUBRA (Toninho, Zé Maria,
Rosângela), FENAJUFE (Fabiano),  FENASPS (Moacir, Daniel, Laura), SINAIT (Marco Aurélio), SINASEFE (Lo-
bão, Elenira), SINDFAZENDA (Luiz, Neide), SINDRECEITA (Geraldo), PROIFES (Ana Trindade).

Pauta:

1. Informes
2. Avaliação da Campanha Salarial e anúncio pela imprensa de reajuste de 5%
3. Encaminhamentos

1. Informes

Moacir/FENASPS: servidores em greve cercaram o presidente do INSS na posse do novo ministro da Previ-
dência e em outro evento que ocorreu na sede do INSS semana passada em Brasília. Nas duas oportunida-
des, o presidente fugiu do encontro com os servidores em greve. A partir de hoje, estão aguardando se o
governo fará o corte de ponto, uma vez que já está sendo feita a folha de pagamento dos salários. A dispo-
sição da categoria é continuar e fortalecer a greve. Estão buscando apoio de parlamentares para dar visibi -
lidade à greve. Entendem que é preciso reforçar a semana de lutas de 25 a 29.04. Teve que sair porque te-
ria uma reunião presencial do Comando Nacional de Greve.

Lobão/SINASEFE: estão realizando várias assembleias de base para a eleição de delegados/as ao Congresso
do SINASEFE que acontecerá em maio, e nessas assembleias também está sendo pautada a construção da
greve. A unidade do IFMT de Cáceres entrou em greve e o reitor utilizou um expediente da Portaria do
MEC que permite o corte de ponto. A direção do SINASEFE solicitou reunião com a reitoria do IFMT mas
até o momento a reitoria não se pronunciou. Posteriormente, Elenira/SINASEFE informou que a greve foi
suspensa no campus, pois somente a unidade de Cáceres deflagrou a greve e estão aguardando o posicio-
namento dos demais campus do IFMT. Entende que o anúncio do reajuste de 5% é uma conquista do pro-
cesso de construção da greve. Também concorda com a proposta da elaboração da nota e do ato-show em
Brasília, e que o/a artista convidado possa atrair um público jovem. Informa que a empresa Cajuína está
cobrando o pagamento da live com o grupo Meteoro, em março, que custou em torno de R$ 10.000,00. As
entidades precisam fazer o pagamento com urgência à Cajuína.

Geraldo/SINDRECEITA:  realizaram um congresso da entidade que discutiu a possibilidade de apresentar
uma pauta específica da categoria ou se vão continuar somente com a pauta unificada do FONASEFE. Essa
questão ficou de ser debatida nas assembleias de base da categoria. 

Proposta: inclusão da necessidade da negociação coletiva como parte da estratégia de mobilização e cons-
trução da greve do FONASEFE.

Paulinho/ASFOC: terão reunião com a presidenta da FIOCRUZ para discutir pauta interna. Estão realizando
assembleias presenciais para discutir a campanha salarial do FONASEFE e a mobilização.

2. Avaliação da Campanha Salarial e anúncio pela imprensa de reajuste de 5%
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Sérgio Ronaldo/CONDSEF: 

Proposta: elaborar uma nota denunciando o reajuste de 5% como insuficiente, tendo em vista a nossa pau-
ta emergencial de reajuste de 19,99, que repõe somente o período inflacionário do governo Bolsonaro até
dezembro de 2021; exigir a abertura de negociações com o FONASEFE; questionar mais um aumento aos
militares, por conta dos reajustes já concedidos; também devemos fazer cards com linguagem mais direta
denunciando a forma (não negocia e anuncia pela imprensa burguesa) e o conteúdo do reajuste (somente
5% que não repõe nem a inflação do governo Bolsonaro).

Amauri/ANDES:

Proposta: intensificar a construção da Semana de Lutas de 25 a 29.04 com paralisação dia 28.04 e realizar
um ato político-cultural com show de artista que possa atrair um bom público;

Fabiano/FENAJUFE: 

Proposta: exigir uma reunião ao Ministério da Economia para abrir negociação, diante do anúncio através
da imprensa burguesa do reajuste de 5%.

Lobão/SINASEFE:

Proposta: realizar uma live dia 20.04, às 18:00, com o mesmo formato da anterior, com 1 representante de
cada entidade nacional do FONASEFE/FONACATE expondo em 3 minutos a posição da entidade sobre o
anúncio do reajuste de 5% e sobre a construção da greve na categoria.

Encaminhamentos

Campanha Salarial e anúncio do reajuste de 5%

Elaborar uma nota do FONASEFE com os seguintes pontos:

1) o governo precisa abrir negociações com as entidades representativas das categorias dos SPF e não
anunciar pela imprensa burguesa propostas de reajustes, sem indicar a partir de quando, se é sobre o
total de vencimentos ou vencimento base, se vai incluir aposentados, etc, etc.

2) O anúncio de 5% é um desrespeito às categorias que já estão em greve e as demais, pois a nossa campa-
nha salarial, protocolada em 18.01.22 exige um reajuste emergencial da inflação do período do governo
Bolsonaro, que até janeiro de 2022 somava 19,99%;

3) exigir a abertura de negociações com o FONASEFE; 
4) questionar mais um aumento aos militares, por conta dos reajustes já concedidos; 
5) A EC 95 limita os gastos sociais mas libera o pagamento da dívida; mesmo tendo recursos, o governo é

impedido de aumentar os recursos sociais, inclusive o reajuste salarial além da inflação do período; é
preciso revogar a EC 95 do limite de gastos sociais (PEC do “teto”);

6) também devemos fazer cards com linguagem mais direta denunciando a forma (não negocia e anuncia
pela imprensa burguesa) e o conteúdo do reajuste (somente 5% que não repõe nem a inflação do go-
verno Bolsonaro).

Realizar uma Live Nacional dos(as) Servidores(as) Públicos(as) no dia 20/04/22, com início às 18 h, de for-
ma on-line, com as entidades nacionais que compõem o FONASEFE/FONACATE apresentando uma avalia-
ção do anúncio do reajuste de 5% e da construção da greve na categoria; as centrais sindicais que com-
põem o FONASEFE devem reproduzir a live e divulgar nas suas entidades.
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Fazer uma SEMANA DE LUTAS, de 25/04 à 29/04 em todo Brasil com atos centralizados em Brasília, com
ato-show político cultural e paralisação geral dos SPF dia 28.04, exigindo que sejamos recebidos pelo go -
verno e que nossas reivindicações sejam atendidas;

Durante a semana de lutas, marcar uma reunião com a Frente Parlamentar em defesa dos serviços e servi-
dores públicos, com indicação de data para o dia 26/04;

Ofício ao Ministério da Economia exigindo abertura de negociações imediatas, diante do anúncio pela im-
prensa burguesa do reajuste de 5%. Lobão fará o ofício para ser protocolado. É importante que as demais
entidades também o façam, como ocorreu nos 2 protocolos que fizemos em janeiro e fevereiro.

Assessorias jurídicas: devem avaliar as possibilidades de ação judicial diante das denúncias do “bolsolão do
MEC”; a próxima reunião marcada é somente dia 22.04, mas antes disso é preciso um parecer sobre as
possibilidades de medidas judiciais;

CPI do “Bolsolão do MEC”: reforçar a luta pela instalação da CPI, pois o governo tem conseguido retirar
assinaturas após promessas de emendas parlamentares aos senadores que retirarem as suas assinaturas;

Campanha de comunicação:

Em função da nossa campanha salarial e da luta em defesa do Serviço Público é importante construir cards
que dialoguem diretamente com a população tendo como mote o anúncio do reajuste de 5% e as denúnci -
as de compras superfaturadas e corrupção nos ministérios, como a atual denúncia de compra de 35.000
comprimidos de Viagra, próteses penianas, etc. Poderia ser um mote do tipo: “Tem dinheiro para Viagra e
pastor, mas não tem para servidor”;

É preciso pagar à empresa CAJUÍNA os valores da live do Meteoro, realizado em março. Estamos devendo
perto de R$ 9.220,. Lobão ficou de encaminhar o boleto às entidades o mais rápido possível para fazerem o
pagamento.

Pagamentos devidos na live do Meteoro 

1- Profissional de relações públicas - R$ 2.000,00

2- 2 cards de divulgação - R$ 220,00

3- Cachê Meteoro - R$ 5.000,00

4- Verba de patrocínio extra - R$ 2.000,00

total: R$ 9.220,00

COMISSÕES:

COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DA NOTA:  Elenira/SINASEFE; Sérgio Ronaldo/CONDSEF; Fabiano/FENAJUFE.
A nota tem que ser elaborada ainda hoje para divulgação imediata pelas entidades e pela empresa Cajuína.

COMISSÃO DA LIVE: Lobão/SINASEFE; Fabiano/FENAJUFE; Toninho/FASUBRA. Elenira/SINASEFE fará o con-
tato com a imprensa contra-hegemônica e blogs alternativos;

COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO DA SEMANA DE LUTAS: Fran Rebellato/ANDES-SN; Lobão/SINASEFE; Laura/
FENASPS; Jussara/CONDSEF; Toninho/FASUBRA.
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Próxima reunião do FONASEFE: 20.04, quarta-feira, 8:30. O ANDES-SN será o responsável pela geração da
sala on-line de reunião. 


